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““[…] 'Mestre, rogo-te que […] 'Mestre, rogo-te que 
venhas ver o […] meu filho venhas ver o […] meu filho 
único. Eis que um espírito o único. Eis que um espírito o 

toma […] é com grande toma […] é com grande 
dificuldade que o abandona, dificuldade que o abandona, 
deixando-o dilacerado. […].”deixando-o dilacerado. […].”

(Lucas 9,37-45)      



459. “Influem os espíritos em nossos pensa-
mentos e em nossos atos?”



“Muito mais do que 
imaginais. Influem a 
tal ponto, que, de 
ordinário, são eles 
que vos dirigem.”

 (O Livro dos Espíritos)

459. “Influem os espíritos em nossos pensa-
mentos e em nossos atos?”

De ordinário: na maioria das vezes; habitualmente, geralmente. 
(HOUAISS)



 



 

“Seria errado pensar que é necessário ser 
médium para atrair os seres do mundo invi-
sível. Eles povoam o espaço, estão constan-
temente ao nosso redor, nos acompanham, 
nos veem e observam, intrometem-se nas 
nossas reuniões, procuram-nos ou evitam-
nos, conforme os atrairmos ou repelirmos.” 
(KARDEC, O Livro dos Médiuns, cap. XXI, item 232)

“Essa influência é permanente e os que não 
se preocupam com os Espíritos, ou nem mes 
mo creem na sua existência, estão expostos 
a ela como os outros, e até mais do que os 
outros, por não disporem de meios de defe-
sa.” (KARDEC, O Livro dos Médiuns, cap. XXIII, item 244)
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Influência Espiritual
 Negativa

Natural

Espíritos ignorantes 
de sua situação no 
mundo espiritual 
agindo sobre o 
encarnado sem 

intenção de 
prejudicá-lo.

Obsessão

Classificação:



 

Influência Espiritual
 Negativa

Natural

Espíritos ignorantes 
de sua situação no 
mundo espiritual 
agindo sobre o 
encarnado sem 

intenção de 
prejudicá-lo.

Obsessão

 Espíritos inferiores 
atuando deliberada-
mente sobre outro 

Espírito - encarnado 
ou não - querendo 

prejudicá-lo de 
alguma forma.

Classificação:



 

Na Revista Espírita 1865, mês de janeiro, 
Allan Kardec ao narra o caso grave de obses-
são de uma jovem de Marmande, uma comu-
na francesa, explicou:

“Se se perguntasse por que Deus permite 
que Espíritos maus saciem sua raiva nos ino-
centes, diremos que não há sofrimento ime-
recido, e aquele que hoje é inocente e sofre, 
por certo ainda tem alguma dívida a pagar. 
Esses Espíritos maus servem, neste caso, de 
instrumento à expiação. Além disso, sua ma-
levolência é uma provação para a paciência, 
a resignação e a caridade.” (KARDEC, RE 1865)



 

Definição:

“Chama-se obsessão à ação per-
sistente que um Espírito mau 
exerce sobre um indivíduo. Apre 
senta caracteres muito diferen-
tes, que vão desde a simples in-
fluência moral, sem perceptíveis 
sinais exteriores, até a perturba-
ção completa do organismo e 
das faculdades mentais. […].” 
(KARDEC, A Gênese, cap. XIV, item 40)



 

“A influência espiritual só é qualificada como 
obsessão quando se observa uma perturba-
ção constante. Se a influência verificada é 
apenas esporádica, ela não se caracterizará 
como uma obsessão. Somente os Espíritos 
maus e imperfeitos provocam obsessões, in-
terferindo na vontade do indivíduo, fazendo 
com que ele tenha ações contrárias ao seu 
desejo natural.” (GEBM, A obsessão)



 

Manoel Philomeno de Miran-
da explica-nos o seguinte:

“A obsessão, sob qualquer 
modalidade que se apresen-
te, é enfermidade de longo 
curso, exigindo terapia es-
pecializada, de segura apli-
cação e de resultados que 
não se fazem sentir apressa 
damente.” (DIVALDO FRANCO, Nos 
bastidores da obsessão)



 

“A cura das obsessões, […] é 
de difícil curso e nem sempre 
rápida, estando a depender de 
múltiplos fatores, especialmen 
te, da renovação, para melhor, 
do paciente, que deve envidar 
esforços máximos para gran-
jear a simpatia daquele que o 
persegue, adquirindo mérito 
com a ação pelo bem desinte-
ressado em favor do próximo, 
o que, em última análise, tor-
na-se em benefício pessoal.” 
(DIVALDO FRANCO, Loucura e obsessão)



 

“A influência maléfica de um Espírito obses-
sor pode afetar a vida mental de uma pes-
soa, alterando suas emoções e raciocínios, 
chegando até mesmo a atingir seu corpo físi-
co.” (GEBM, A obsessão)
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Lucas 8,26-31: “Jesus e os discípulos desembarca-
ram na região dos gerasenos, que está diante da 
Galileia. Ao descer à terra, um homem da cidade foi 
ao encontro de Jesus. Era possuído por demônios, e 
há muito tempo ele não se vestia, nem morava em 
casa, mas nos túmulos. Vendo Jesus, o homem 
começou a gritar, caiu aos pés dele, e falou com 
voz forte: 'Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!' O 
homem falou assim, porque Jesus tinha mandado 
que o espírito mau saísse dele. De fato, muitas 
vezes o espírito tinha tomado posse dele. Para 
protegê-lo, o prendiam com correntes e algemas; 
ele, porém, arrebentava as correntes, e o demônio 
o levava para lugares desertos. Então Jesus lhe 
perguntou: 'Qual é o seu nome?' Ele respondeu: 
'Meu nome é Legião.' Pois muitos demônios tinham 
entrado nele. Os demônios pediam que Jesus não 
os mandasse para o abismo.”



 

Lucas 8,26-31: “Jesus e os discípulos desembarca-
ram na região dos gerasenos, que está diante da 
Galileia. Ao descer à terra, um homem da cidade foi 
ao encontro de Jesus. Era possuído por demônios, e 
há muito tempo ele não se vestia, nem morava em 
casa, mas nos túmulos. Vendo Jesus, o homem 
começou a gritar, caiu aos pés dele, e falou com 
voz forte: 'Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!' O 
homem falou assim, porque Jesus tinha mandado 
que o espírito mau saísse dele. De fato, muitas 
vezes o espírito tinha tomado posse dele. Para 
protegê-lo, o prendiam com correntes e algemas; 
ele, porém, arrebentava as correntes, e o demônio 
o levava para lugares desertos. Então Jesus lhe 
perguntou: 'Qual é o seu nome?' Ele respondeu: 
'Meu nome é Legião.' Pois muitos demônios tinham 
entrado nele. Os demônios pediam que Jesus não 
os mandasse para o abismo.”



 Bíblia Mensagem de Deus: Novo Testamento. S/d. São Paulo: Loyola, 1984.



 

Em O Céu e o Inferno, 2ª Parte, cap. V – Suici-
das, há registro do caso de  Antoine Bell, evoca-
do em Paris em 17/04/1865, ele atribui o seu sui 
cídio a influência do obsessor. Vejamos este tre-
cho de uma de suas respostas:

“[…] Fascinado por esse demônio obsessor, dei-
xei-me arrastar ao suicídio. Sou muito culpado, é 
verdade, porém menos do que se o tivesse deli-
berado por mim mesmo. Os suicidas da minha 
categoria, incapazes por sua fraqueza de resistir 
aos Espíritos obsessores, são menos culpados e 
menos punidos do que os que tiram a vida por 
efeito exclusivo da própria vontade. […].

Na sequência, lemos:



 

“6. Ao guia do médium – Um Espírito obsessor 
pode, realmente, levar o obsidiado ao suicídio? – 
R. Certamente, pois a obsessão, que por si mes-
ma já é um gênero de provação, pode manifes-
tar-se de todas as formas. Mas isto não quer di-
zer isenção de culpabilidade. O homem dispõe 
sempre do seu livre-arbítrio e, por conseguinte, 
é livre para ceder ou resistir às sugestões a que 
o submetem. Quando sucumbe, o faz sempre 
por assentimento da sua vontade. Ademais, o Es 
pírito tem razão ao dizer que a ação instigada 
por outro é menos repreensível e menos punível 
do que quando cometida voluntariamente.[…].” 
(KARDEC, O Céu e o Inferno)



 

“Como Deus, que é bom, permite que os 
maus Espíritos nos venham induzir ao mal ou 
fazer-nos sofrer?

Para nos experimentar. Por que 
permite que o homem mau 
aconselhe os outros a pratica-
rem um crime? O caso é idên-
tico. Além disso, os Espíritos 
maus não podem fazer o mal 
que desejam, sobretudo se a 
nós chamamos os bons.” (LÉON 
DENIS, Catecismo Espírita)



 



 



 



 

Motivos pelos quais um Espírito 
envolve um encarnado nas teias da 

obsessão



 



 

“Além da vingança de um Espírito 
que quer fazer justiça pelas próprias mãos, 
outras causas há, segundo Kardec, para de-
sencadear uma obsessão. Vejamos:

 A – Desejo de fazer o mal, pois, como sofre, 
o obsessor procura estender a terceiros o 
seu padecimento, sentindo um certo prazer 
em humilhar o obsidiado. […].

Da Obsessão e seu tratamento Es 
pírita, autoria de Celso Martins, 
transcrevemos:



 

● B – Sentimento de inveja de vez que o mal-
feitor não consegue ficar indiferente à pros-
peridade de um dado encarnado […] então 
passa a hostilizar a vítima, valendo-se de 
um momento de fraqueza desta última.



 

● C – Invigilância do encarnado, que por seus 
atos, por suas palavras, sobretudo por seus 
pensamentos frívolos, como que atrai enti-
dades sofredoras para gozar satisfações 
sensoriais menos dignas tal como vinham 
fazendo quando na carne. […] O sensual pro 
cura o sensual, depois da morte. O alcoó-
latra não perde o seu vício. O bandido per-
manece bandido. […].



 

 D – Obsessão decorrente da eclosão das fa-
culdades mediúnicas e o médium, por ra-
zões pessoais, se nega a aceitar o fato que 
se impõe. Não educando o seu mediunismo, 
não sabendo como controlá-lo, como canali-
zá-lo para o bem comum, acaba, o médium 
inexperiente, nas malhas das influências ne-
gativas de entidades malfazejas. […].



 

 E – Obsessão decorrente do mau emprego 
das faculdades supranormais da parte da-
queles médiuns que, por falta de orientação 
doutrinária, fazem de seus recursos media-
neiros simples fonte de renda, um meio de 
vida, ou um modo qualquer de auferir ou-
tros proveitos pessoais na comunidade, com 
isso abrindo as portas de seu psiquismo à 
penetração de entidades trevosas e infeli-
zes.” (MARTINS, Obsessão e seu tratamento espírita)



 

Causas que abrem “as portas” para a 
obsessão



 



 



 

• “A obsessão só se instala na mente do pa-
ciente quando o obsessor encontra fraque-
zas morais que possam ser exploradas. São 
pontos fracos que, naturalmente, todos nós 
temos, pela imperfeição que nos caracteri-
za. Deste modo, conclui-se que todos esta-
mos sujeitos à obsessão.”

• “Basicamente, a obsessão tem quatro cau-
sas:

- as morais;
- as relativas ao passado;
- as contaminações; e
- as anímicas.” 

==>



 

a) As causas morais

• As obsessões de causas morais são aque-
las provocadas pela má conduta do indiví-
duo na vida cotidiana. Ao andarmos de mal 
com a vida e com as pessoas, estaremos 
sintonizando nossos pensamentos com os 
Espíritos inferiores e atraindo-os para perto 
de nós. Desse intercâmbio de influências 
poderá nascer uma obsessão.

==>



 

a) As causas morais

• Vícios mundanos, como o cigarro, a bebida 
em excesso, o cultivo do orgulho, do ego-
ísmo, da maledicência, da violência, da 
avareza, da sensualidade doentia e da lu-
xúria poderão ligar-nos a entidades espiri-
tuais infelizes que, mesmo desencarnadas, 
não se desapegaram dos prazeres mate-
riais. Esses Espíritos ligam-se aos “vivos” 
para satisfazerem seus desejos primitivos, 
tratando as pessoas como se fossem a 
extensão de seus interesses no plano ma-
terial.

==>



 

b) As causas relativas ao passado

• As obsessões relativas ao passado são aque 
las provenientes do processo de evolução a 
que todos os Espíritos estão sujeitos. Nas 
suas experiências reencarnatórias, por ig-
norância ou livre-arbítrio, uma entidade po-
de cometer faltas graves em prejuízo do 
próximo. Se a desavença entre eles gerar 
ódio, o desentendimento poderá perdurar 
por encarnações a fio, despontando nos de- 
safetos, brigas, desejos de vingança e per-
seguição. Casos assim podem dar origem a 
processos obsessivos tenazes.

==>



 

b) As causas relativas ao passado

Desencarnados, malfeitor e vítima continu-
am a alimentar os sentimentos de rancor 
de um para com o outro. Se um encarna, o 
outro pode persegui-lo, atormentando-o e 
vice-versa.



 

c) As contaminações
• As contaminações obsessivas geralmente 
acontecem quando uma pessoa frequenta 
ou simplesmente passa por ambientes onde 
predomina a influência de Espíritos inferio-
res. Seitas estranhas, onde o ritualismo e o 
misticismo se fazem presentes; terreiros 
primitivos, onde se pratica a baixa magia; 
benzedeiras e mesmo centros espíritas mal 
orientados são focos onde podem aparecer 
contaminações obsessivas. Espíritos atrasa-
dos, ligados ao lugar onde a pessoa fre-
quentou ou visitou, envolvem-se na sua vi-
da mental, prejudicando-a.

==>



 

c) As contaminações
Ocorrem também situações em que as irra-
diações magnéticas vindas desses ambien-
tes, causam-lhe transtornos fluídicos. A gra 
vidade dos casos estará na razão direta da 
sintonia que os Espíritos inferiores estabele 
cerem com os pacientes.

 
(GEBM, A obsessão)                           



 



 



 

   Haverá alguma fórmula infalível que 
possamos usar para não sofrer 
obsessão de Espíritos maus?



 

 Sim, e é fácil:
APROXIME-SE DOS BONS.



 

 Sim, e é fácil:
APROXIME-SE DOS BONS.



 

““O melhor meio de O melhor meio de 
expulsar os maus expulsar os maus 
Espíritos consiste Espíritos consiste 

em atrair os bons.”em atrair os bons.”
(O Livro dos Médiuns)

 Sim, e é fácil:
APROXIME-SE DOS BONS.



 



 

“[…] Se não sabemos ou não 
queremos orientar nossas aspi-
rações, nossas vibrações fluídi-
cas, na direção dos seres supe-
riores, e captar sua assistência, 
ficamos à mercê das influências 
más que nos rodeiam, as quais, 
em muitos casos, têm conduzi-
do o […] imprudente às mais 
cruéis decepções.” (LÉON DENIS, No 
Invisível)



 

“Os Espíritos maus somente pro-
curam os lugares onde encontrem 
possibilidades de dar expansão à 
sua perversidade. Para os afastar, 
não basta pedir-lhes, nem mesmo 
ordenar-lhes que se vão; é preciso
 que o homem elimine de si o que os atrai. Os 

Espíritos maus farejam as chagas da alma, 
como as moscas farejam as chagas do corpo. 
Assim como limpais o corpo, para evitar a 
contaminação pelos vermes, também deveis 
limpar a alma de suas impurezas, para evitar 
os Espíritos maus. […].” (KARDEC, ESE, cap. XXVIII, item 
16)



 



 

““Vigiai e orai, para Vigiai e orai, para 
que não entreis que não entreis 
em tentação; o em tentação; o 

espírito, na espírito, na 
verdade, está verdade, está 
pronto, mas a pronto, mas a 
carne é fraca.”carne é fraca.”
(Mt 26,41; Mc 14,38) 
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Não sou médium (adaptada); 

http://cs622318.vk.me/v622318374/1f19f/FDzJd8vEZNM.jpg
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